PREPARANDO A PÁSCOA
Um caminho mistagógico à luz da Escritura 
e dos textos da Patrística

Postagens nos domingos da quaresma

Quem edita: Ir. Bianca

Quem posta: Ir. Bianca

Roteiro:

1. Alguém proclamação o Evangelho

2. Alguém faz a leitura do texto da Patrística com link para o texto
3. Em seguida apresenta a orientação para os internautas
Orientação para os internautas:

- No decorrer da semana tire um tempo para rezar e meditar.

- Se possível reserve um lugar na sua casa. Prepare o ambiente colocando um pano roxo, uma cruz, uma vela.

- Invoque o Espírito Santo.
- Retome o texto do Evangelho e da patrística ou um dos dois, de acordo com sua disponibilidade de tempo.

- Preste atenção nas palavras, nas imagens...Se recordar de outra Palavra dê atenção.
- Qual a Boa Notícia?

- Medite... O que este texto diz para você.

- Conclua com uma oração espontânea.

Obs: Caso você tenha tempo de anotar... anote o que você considera importante para o seu caminho espiritual-mistagógico.

	O que gravam
	Quem grava a narração
	Que dia envia para Ir. Bianca
	Que dia será postado
	Quem edita e posta
	Onde será postado

	O texto do Evangelho e um texto da Patrística (Pais da Igreja) para o 

1º Domingo da quaresma
	Proclamação do Evangelho: 

Maria Anunciada – Mara 

(Núcleo Brasília/DF)


Leitura do texto da Patrística: Walder
(Núcleo Brasília/DF)
	26 de fevereiro de 2022
	06 de março de 2022
	Ir. Bianca

contato: (92) 8806-7725 (whatsApp) – Email: biancaoliveira2116@gmail.com

	vídeo no Canal do Youtube das PDDM e dos CP-ADM


TEXTOS PARA GRAVAR:

1º Domingo da quaresma
Domingo do deserto de Jesus
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Evangelho - Lucas 4,1-13 

Naquele tempo: Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão, e, no deserto, ele era guiado pelo Espírito. Ali foi tentado pelo diabo durante quarenta dias. Não comeu nada naqueles dias e depois disso, sentiu fome. O diabo disse, então, a Jesus: 'Se és Filho de Deus, manda que esta pedra se  mude em pão.' Jesus respondeu: 'A Escritura diz: 'Não só de pão vive o homem'.' O diabo levou Jesus para o alto, mostrou-lhe por um instante todos os reinos do mundo e lhe disse: 'Eu te darei todo este poder e toda a sua glória, porque tudo isso foi entregue a mim e posso dá-lo a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim em adoração, tudo isso será teu.' Jesus respondeu: 'A Escritura diz: 'Adorarás o Senhor teu Deus, e só a ele servirás'.' Depois o diabo levou Jesus a  Jerusalém, colocou-o sobre a parte mais alta do Templo, e lhe disse: 'Se és Filho de Deus, atira-te daqui abaixo! Porque a Escritura diz: Deus ordenará aos seus anjos a teu respeito, que te guardem com cuidado!' E mais ainda: 'Eles te levarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra'.'
Jesus, porém, respondeu: 'A Escritura diz: 'Não tentarás o Senhor teu Deus'.' Terminada toda a tentação, o diabo afastou-se de Jesus, para retornar no tempo oportuno.

Texto da Patrística

Dos Comentários sobre os Salmos, de Santo Agostinho, bispo 

(Ps 60, 2-3: CCL 39, 766) - Séc. V)

No Cristo fomos tentados e nele vencemos o demônio
“Ouvi, ó Deus, a minha súplica, atendei a minha oração” (Sl 60,2). Quem é que fala assim? Parece ser um só: “Dos confins da terra a vós eu clamo, e em mim o coração já desfalece” (Sl 60,3). Então já não é um só, e contudo é somente um, porque o Cristo, de quem todos somos membros, é um só. Como pode um único homem clamar dos confins da terra? Quem clama dos confins da terra é aquela herança a respeito da qual foi dito ao próprio Filho: “Pede-me e te darei as nações como herança e os confins da terra por domínio” (Sl 2,8). 

Portanto, é esse domínio de Cristo, essa herança de Cristo, esse corpo de Cristo, essa Igreja de Cristo, essa unidade que somos nós, que clama dos confins da terra. E o que clama? O que eu disse acima: ‘Ouvi, ó Deus, a minha súplica, atendei a minha oração; dos confins da terra a vós eu clamo”. Sim, clamei a vós “dos confins da terra”, isto é, de toda parte.

Mas por que clamei? “Porque em mim o coração já desfalece”. Revela com estas palavras que ele está presente a todos os povos no mundo inteiro, não rodeado de grande glória mas no meio de grandes tentações.

Com efeito, nossa vida, enquanto somos peregrinos neste mundo, não pode estar livre de tentações, pois é através delas que se realiza nosso progresso e ninguém pode conhecer-se a si mesmo sem ter sido tentado. Ninguém pode vencer sem ter combatido, nem pode combater se não tiver inimigo e tentações.

Aquele que clama dos confins da terra está angustiado, mas não está abandonado. Porque foi a nós mesmos, que somos o seu corpo, que o Senhor quis prefigurar em seu próprio corpo, no qual já morreu, ressuscitou e subiu ao céu, para que os membros tenham a certeza de chegar também aonde a cabeça os precedeu.

Portanto, o Senhor nos representou em sua pessoa quando quis ser tentado por Satanás. Líamos há pouco no Evangelho que nosso Senhor Jesus Cristo foi tentado pelo demônio no deserto. De fato, Cristo foi tentado pelo demônio. Mas em Cristo também tu eras tentado, porque ele assumiu a tua condição humana, para te dar a sua salvação; assumiu a tua morte, para te dar a sua vida; assumiu os teus ultrajes, para te dar a sua glória; por conseguinte, assumiu as tuas tentações, para te dar a sua vitória.

Se nele fomos tentados, nele também vencemos o demônio. Consideras que o Cristo foi tentado e não consideras que ele venceu? Reconhece-te nele em sua tentação, reconhece-te nele em sua vitória. O Senhor poderia impedir o demônio de aproximar-se dele; mas, se não fosse tentado, não te daria o exemplo de como vencer na tentação.
�








� Quando se fala em “Igreja do período patrístico”, ou, “Igreja dos Padres”, ou certamente a referência está sendo feita à Igreja que se constituiu ao longo dos seis ou sete primeiros séculos do cristianismo.


� OFÍCIO DIVINO - Liturgia das Horas, volume II, São Paulo: Vozes/Paulinas/Paulus/Ave Maria, p. 74-75
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